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Para Joanna Volpe, que é, como seu sobrenome sugere, tão charmosa e travessa quanto uma raposa


			












Encontrei o Lábios de Mel certa noite nos vales estreitos,


			Era mais belo do que o mais belo de nossos jovens,


			Os olhos mais escuros que o licor, a voz do mais doce farfalhar


			Que o lamento da gaita de foles de Kevin para além de Coolnagar.


			Estava pronta para a ordenha, o coração livre e leve —


			Desconsolo! Desconsolo! aquela amarga hora drenou-me a vida breve;


			Julguei-o por um amante humano, apesar dos lábios tão gelados,


			e o sopro da morte tão cortante em seu abraço apertado.


			Não sei por onde veio, pois sombra não deixou,


			Mas o ciciar das folhas oscilou quando o vento mágico soprou


			O tordo parou de cantar, a névoa se fez ver,


			Nós dois ali, juntos, com o mundo a se esconder.


			— Ethna Carbery,
“O encantador de palavras”
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			SEIS SEMANAS ANTES DO ENCARCERAMENTO


			Oak enfiou os cascos nas calças de veludo.


			— Fiz você se atrasar? — perguntou Lady Elaine da cama, a voz repleta de uma satisfação perversa. Ela apoiou a cabeça no braço e riu baixinho. — Não vai demorar até que você não tenha que estar à disposição deles.


			— Sim — respondeu Oak, distraído. — Só à sua, certo?


			Ela riu de novo.


			Com o gibão abotoado pela metade, ele tentou desesperadamente se lembrar do caminho mais rápido até os jardins. Tivera a intenção de ser pontual, mas, então, surgira a oportunidade de enfim ver até onde chegava o conluio traiçoeiro pelo qual se empenhava.


			Prometo apresentar você aos meus aliados, dissera ela, deslizando os dedos por baixo da camisa dele, desabotoando-a. Vai ficar impressionado quando vir o quanto podemos nos aproximar do trono...


			Amaldiçoando a si mesmo, os céus e o conceito de tempo no geral, Oak correu porta afora.


			— Depressa, seu patife — uma das lavadeiras do palácio gritou para ele. — Vai pegar mal se começarem sem você. E dê um jeito neste cabelo!


			Ele tentou ajeitar os cachos conforme os criados saíam de seu caminho. No palácio de Elfhame, independentemente do quanto estivesse crescido, Oak sempre seria o rapaz arteiro de cabelo selvagem que persuadia os guardas a jogar partidas com castanhas de castanheiros-da-índia e roubava bolos de mel das cozinhas. Fadas prendiam seus habitantes em âmbar, então, se não fossem cuidadosas, centenas de anos poderiam se passar em um piscar preguiçoso de olhos. E assim, poucos notaram o quanto o príncipe havia mudado.


			Não que ele não se parecesse com sua versão mais nova, que se deslocava em alta velocidade pelo corredor, com cascos ressoando na pedra. Ele fez um desvio à esquerda para não trombar com um pajem carregado de pergaminhos, ziguezagueou para a direita a fim de não derrubar uma pequena mesa com uma bandeja completa de chá em cima, depois quase esbarrou com Randalin, um membro ancião do Conselho Vivo.


			Quando enfim chegou aos jardins, Oak estava sem fôlego. Arfando, ele observou as guirlandas de flores e os musicistas, os cortesãos e os foliões. Nada do Grande Rei ou da Grande Rainha. O que significava que teria uma chance de chegar até a frente sem que alguém o notasse.


			Mas antes que pudesse se misturar à multidão, sua mãe, Oriana, o agarrou pela manga da camisa. Exibia uma expressão austera, e como a pele estava quase sempre branca como a de um fantasma, era fácil ver o rubor de raiva em suas bochechas. Deixava-as rosadas, combinando com a cor rósea de seus olhos.


			— Por onde você andou? — Levou os dedos ao gibão de Oak, ajeitando os botões.


			— Perdi a hora — admitiu ele.


			— Fazendo o quê? — Ela tirou a poeira do veludo. Depois, lambeu o dedo e esfregou no nariz de Oak para tirar uma manchinha.


			Ele sorriu com afeto, acolhendo sua preocupação. Se ela o enxergasse apenas como um menino, então não analisaria de forma mais profunda quaisquer problemas que ele criasse. Oak passou os olhos pela multidão, procurando por seu guarda-costas. Tiernan ficaria bravo quando entendesse todo o plano de Oak. Mas valia a pena desmantelar uma conspiração. E Lady Elaine chegara tão perto de dizer o nome das outras pessoas envolvidas.


			— É melhor nos encaminharmos para o trono — disse ele para Oriana, segurando a mão dela e apertando-a.


			Ela retribuiu o aperto, no mesmo instante e com uma força castigadora.


			— Você é o herdeiro de toda Elfhame — declarou, como se ele tivesse se esquecido. — Está na hora de começar a se comportar como alguém que possa vir a governar. Nunca se esqueça de que deve inspirar o medo tanto quanto o amor. Sua irmã não esquece.


			Oak voltou a olhar para o aglomerado de pessoas. Ele tinha três irmãs, mas sabia de qual delas Oriana estava falando.


			Ele estendeu o braço, como um cavaleiro galante, e a mãe se permitiu se acalmar o bastante para aceitá-lo. Oak manteve a expressão tão solene quanto ela gostaria. Foi fácil, porque assim que deu o primeiro passo, o Grande Rei e a Grande Rainha surgiram na extremidade dos jardins.


			A irmã, Jude, usava um traje de gala da cor de rosas vermelhas intensas, com enormes fendas nas laterais para que o vestido não restringisse seus movimentos. Não havia espada alguma na cintura, mas o cabelo estava preso nos chifres de sempre. Oak tinha quase certeza de que um deles escondia uma pequena adaga. E outras deviam ter sido costuradas em suas vestimentas e presas embaixo das mangas.


			Apesar de ser a Grande Rainha de Elfhame, com um exército à sua disposição e dezenas de Cortes sob seu comando, ela ainda agia como se tivesse que lidar com todos os problemas por conta própria — e como se a melhor solução para cada um deles fosse assassinato.


			Ao lado dela, Cardan trajava veludo preto, adornado com penas ainda mais pretas que brilhavam como se tivessem sido banhadas no petróleo; o tom escuro de suas roupas destacando ainda mais os anéis pesados que reluziam em seus dedos e a enorme pérola que pendia de uma de suas orelhas. Ele piscou para Oak, que retribuiu com um sorriso, apesar de todas as suas intenções de permanecer sério.


			Conforme Oak seguia em frente, a multidão abria caminho para ele.


			As outras duas irmãs estavam no meio da aglomeração. Taryn, a gêmea de Jude, segurava o filho com força pela mão, em uma tentativa de impedi-lo de correr para lá e para cá, como era bem provável que estivesse fazendo pouco tempo antes. Ao lado dela, Vivienne ria com a companheira, Heather. Vivi estava apontando para o Povo na audiência e sussurrando no ouvido de Heather. Apesar de ser a única fada entre as irmãs, era Vivi quem menos gostava de viver no Reino das Fadas. Mas ainda assim, se mantinha atualizada das fofocas.


			O Grande Rei e a Grande Rainha se moveram até pararem em frente à sua Corte, banhados pela luz do sol poente. Jude meneou a cabeça para Oak, como tinham praticado. O silêncio pairou sobre os jardins. Ele olhou para ambos os lados, para pixies aladas e nixies aquáticas, duendes espertos e fetches sinistros, kelpies e trolls, barretes vermelhos cheirando a sangue seco, silkies e selkies, faunos e brags, lobs e criaturas equinas, bruxas e povos das árvores, cavaleiros e mulheres aladas em vestidos maltrapilhos. Todos os súditos de Elfhame. Todos os súditos dele, supunha, já que era o príncipe.


			Nenhum deles tinha medo de Oak, independentemente das esperanças que a mãe nutria.


			Nenhum deles tinha medo, independentemente do sangue em suas mãos. Do fato de ter enganado a todos eles com tanta maestria que assustara a si próprio.


			Ele parou em frente a Jude e Cardan e fez uma reverência superficial.


			— Que todos aqui sejam testemunhas — declamou Cardan, os olhos com contornos dourados brilhantes, a voz suave, mas projetada. — Que Oak, filho de Liriope e Dain da linhagem Greenbriar, é meu herdeiro e que, caso eu me vá deste mundo, governará em meu lugar e com a minha bênção.


			Jude se abaixou para pegar um bracelete de ouro da almofada estendida por um pajem goblin. Não se tratava de uma coroa, mas também não deixava de significar o mesmo que uma.


			— Que todos aqui sejam testemunhas. — A voz de Jude era fria. Nunca tivera permissão de se esquecer que era mortal, durante a infância no Reino das Fadas. Agora que era rainha, nunca deixava que o Povo se sentisse inteiramente seguro perto dela. — Oak, filho de Liriope e Dain da linhagem Greenbriar, criado por Oriana e Madoc, meu irmão, é meu herdeiro e, quando eu deixar este mundo, governará em meu lugar e com a minha bênção.


			— Oak, você aceita essa responsabilidade? — perguntou Cardan.


			Não, era o que Oak queria responder. Não tem necessidade disso. Vocês dois vão governar para sempre.


			No entanto, a pergunta não fora se Oak queria essa responsabilidade, mas se a aceitava.


			A irmã havia insistido para que ele fosse formalmente nomeado herdeiro, agora que atingira uma idade em que poderia governar sem um regente. Ele poderia ter dito não a Jude, mas devia tanto a todas as suas irmãs que parecia impossível negar qualquer coisa a elas. Se uma delas pedisse o Sol, era melhor descobrir como arrancá-lo do céu sem se queimar.


			É óbvio que jamais pediriam aquilo, ou algo parecido. Queriam que ele estivesse seguro, feliz e bem. Queriam dar o mundo a ele e, ainda assim, evitar que este o machucasse.


			Por isso era crucial que elas nunca descobrissem o que ele estava planejando.


			— Sim — respondeu Oak. Talvez ele devesse fazer algum tipo de discurso, ou algo que o fizesse parecer mais apto a governar, mas não conseguia pensar em nada. Deve ter sido o suficiente, no entanto, porque no instante seguinte, foi convidado a se ajoelhar. Sentiu o metal frio em sua testa.


			Em seguida, os lábios macios de Jude encostaram em sua bochecha. 


			— Você será um excelente rei quando estiver pronto — sussurrou ela.


			Oak sabia que tinha uma dívida tão grande com sua família que jamais seria capaz de pagá-la. Enquanto os aplausos aumentavam ao seu redor, ele fechou os olhos e prometeu que tentaria.
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			Oak era um erro ambulante.


			Dezessete anos antes, o último Grande Rei, Eldred, levou a bela dos lábios de mel Liriope para a cama. Ele não era lá muito fiel, tendo inclusive outras amantes, como Oriana. As duas poderiam ter se tornado rivais, mas, em vez disso, logo tornaram-se amigas. Caminhavam pelos jardins reais, mergulhavam os pés no Lago das Máscaras e rodopiavam juntas em ciranda nas festas.


			Liriope já tinha um filho, e poucas fadas são abençoadas duas vezes com a progenitura, então foi uma surpresa quando se viu grávida novamente. E entrou em crise, já que ela também tinha outros amantes e sabia que o pai da criança não era Eldred, mas sim o filho favorito dele, Dain.


			Durante toda sua vida, o príncipe Dain planejara governar Elfhame após o pai. Preparara-se para isso, criando o que chamara de Corte das Sombras, um grupo de espiões e assassinos que respondiam apenas a ele. E resolvera apressar sua ascensão ao trono, envenenando o pai aos poucos a fim de minar sua vitalidade até fazê-lo abdicar. Portanto, quando Liriope engravidou, Dain não permitiria que um bastardo atrapalhasse seus planos.


			Se Liriope desse à luz um filho de Dain e o pai dele descobrisse, Eldred poderia escolher outro de seus filhos como herdeiro. Era melhor que mãe e bebê morressem e o futuro de Dain fosse garantido.


			Dain envenenou Liriope enquanto Oak ainda estava na barriga. Cogumelos amanita em pequenas doses causam paralisia. Em doses maiores, o corpo desacelera como um brinquedo com a pilha fraca, os movimentos perdem a força até pararem de vez. Liriope morreu, e Oak teria morrido junto se Oriana não tivesse aberto a barriga da amiga com suas próprias mãos e uma faca.


			Foi assim que Oak veio ao mundo, coberto de veneno e sangue. Ferido na coxa por um corte profundo demais da lâmina de Oriana. Segurado com desespero contra o peito dela para que seu choro fosse abafado.


			Não importava o quanto ele risse ou o quão festivo fosse, jamais conseguiria esquecer o que sabia.


			Oak sabia o que a sede pelo trono era capaz de fazer com as pessoas.


			Ele nunca seria assim.
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			Após a cerimônia, como era de se esperar, houve um banquete.


			A família real comia em uma mesa comprida, um tanto escondida da vista, sob os galhos de um salgueiro-chorão, não muito longe de onde o restante da Corte se banqueteava. Oak sentou-se à direita de Cardan, no lugar reservado para o príncipe. A irmã, Jude, estava sentada na cabeceira oposta da mesa, largada na cadeira. Quando estava com a família, ela agia de forma bem diferente da que agia em frente ao Povo: uma artista fora do palco, ainda usando sua máscara.


			Oriana foi colocada à direita de Jude. Também era um lugar de honra, apesar de Oak não saber dizer se elas gostavam da ideia de ter que conversar uma com a outra.


			Oak tinha muitas irmãs — Jude, Taryn, Vivi —, nenhuma delas parentes de sangue, assim como não eram Oriana ou o Grande General exilado, Madoc, que os criara. Mas, ainda assim, eram sua família. As únicas duas pessoas em toda aquela mesa que tinham parentesco de sangue com ele eram Cardan e a pequena criança se contorcendo na cadeira à direita dele: Leander, filho de Taryn com Locke, que fora meio-irmão de Oak.


			Uma variedade de velas cobria a mesa, e flores foram atadas aos galhos do salgueiro-chorão, junto de amuletos cintilantes de quartzo. Era um lindo caramanchão. Mas talvez ele tivesse gostado mais se fosse em honra de outra pessoa.


			Oak se deu conta de que estava tão distraído com seus pensamentos que perdera o início de uma conversa.


			— Eu não gostava de ser uma cobra, mas parece que estou condenado a me lembrar disso por toda a eternidade — falava Cardan, os cachos pretos caindo em seu rosto. Ele ergueu um garfo de três dentes como se buscasse enfatizar o que dizia. — O excesso de canções não ajudou, nem a longevidade delas. Quanto tempo já se passou? Oito anos? Nove? Para ser sincero, todo esse ar de celebração a respeito da coisa tem sido excessivo. Seria de se pensar que não fiz nada mais popular do que ficar sentado num trono no escuro, mordendo pessoas que me irritavam. Eu sempre pude fazer isso. Poderia fazer agora mesmo.


			— Morder as pessoas? — repetiu Jude da outra ponta da mesa.


			Cardan sorriu para ela.


			— Sim, se é do que elas gostam. — Ele mordeu o ar para demonstrar.


			— Ninguém está interessado nisso — respondeu Jude, balançando a cabeça.


			Taryn revirou os olhos para Heather, que sorriu e deu um gole no vinho.


			Cardan ergueu as sobrancelhas.


			— Não custa tentar. Só uma mordidinha. Só para ver se alguém escreveria uma canção falando disso.


			— Então — comentou Oriana, olhando para Oak —, você se saiu muito bem lá. Fiquei imaginando a sua coroação.


			Vivi riu com um leve desdém.


			— Eu não quero governar nada, muito menos Elfhame — lembrou Oak.


			Jude teve o cuidado de tentar manter a expressão neutra pelo que pareceu ser uma grande demonstração de autocontrole.


			— Não precisa se preocupar. Não pretendo bater as botas tão cedo, e Cardan também não.


			Oak se virou para o Grande Rei, que deu de ombros com elegância.


			— Com essas botas pontudas, fica meio difícil de bater.


			Quando Oak tinha a idade de Leander, Oriana não queria que ele se tornasse rei. Mas os anos fizeram com que suas ambições para Oak crescessem. Talvez até achasse que Jude tinha roubado dele o direito nato ao trono em vez de tê-lo salvado.


			Ele esperava que não. Uma coisa era desmantelar uma conspiração contra o trono, mas se descobrisse que a própria mãe estava envolvida em uma, não sabia o que faria.


			Não me faça escolher, ele pensou com uma ferocidade que o incomodou.


			Aquele era um problema que acabaria por se resolver sozinho. Jude era mortal. Mortais geravam crianças com mais facilidade do que fadas. Se ela tivesse um filho, este tomaria seu lugar na sucessão ao trono.


			Pensando nisso, seu olhar se voltou para Leander.


			Aos oito anos, era adorável, com os mesmos olhos de raposa do pai. Da mesma cor dos de Oak, âmbar com bastante amarelo. O cabelo tão escuro quanto o de Taryn. Leander tinha quase a mesma idade de Oak quando Madoc planejou levar o príncipe ao trono. Sempre que Oak olhava para Leander, via a inocência que as irmãs e a mãe tentaram proteger. Causava uma sensação estranha, uma mistura de raiva, culpa e pânico.


			Leander percebeu que estava sendo observado e puxou a manga de Oak.


			— Você parece entediado. Quer jogar um jogo? — perguntou, munido da astúcia de uma criança ansiosa para colocar alguém a serviço da diversão.


			— Depois do jantar — disse Oak com um olhar para Oriana, que já parecia ressentida. — Sua avó vai ficar brava se fizermos uma cena na mesa.


			— Cardan brinca comigo — retrucou Leander que, pelo jeito, já tinha se preparado para o debate. — E ele é o Grande Rei. Ele me mostrou como fazer um pássaro com dois garfos e uma colher. E aí nossos pássaros batalharam até um deles ser derrotado.


			Cardan era a alma da festa e não ligaria nem um pouco se levasse uma bronca de Oriana. Mas tudo que Oak podia fazer era sorrir. Durante muito tempo fora a única criança na mesa dos adultos e sabia o quanto aquilo era maçante. Teria adorado lutar com pássaros de talheres.


			— Que outras brincadeiras você fez com o rei?


			Isso desencadeou uma enorme e envolvente lista de maus comportamentos, desde arremessar cogumelos em taças de vinho do outro lado da mesa até fazer chapéus de guardanapos e caretas horríveis um para o outro. 


			— E ele me conta histórias engraçadas sobre o meu pai, Locke — concluiu Leander.


			O sorriso de Oak travou ao ouvir isso. Quase não se lembrava de Locke. Suas memórias mais nítidas eram do casamento de Locke e Taryn, e mesmo estas eram, sobretudo, de Heather ter sido transformada em gato e ficado muito chateada. Fora ali que Oak se dera conta de que a magia não era divertida para todos.


			Com isso em mente, olhou para Heather do outro lado da mesa, querendo, de repente, se assegurar de que estava tudo bem com ela. Ela tinha trancinhas no cabelo, feitas com uma lã sintética rosa e vibrante. Sua pele escura brilhava com o iluminado rosado das bochechas. Tentou fazer com que Heather o olhasse, mas ela estava ocupada demais observando uma fadinha que tentava roubar um figo do centro da mesa.


			Em seguida, olhou para Taryn. A esposa e assassina de Locke, cobrindo a camisa de Leander com um guardanapo rendado. Não seria de se estranhar se Heather estivesse nervosa ao se sentar nessa mesa. Havia muito sangue nas mãos da família de Oak, de todos eles.


			— Como está o papai? — perguntou Jude de repente, erguendo as sobrancelhas.


			Vivi deu de ombros e apontou com a cabeça em direção a Oak. Ele fora o último a ver Madoc. Na verdade, passara muito tempo com ele no último ano.


			— Evitando confusão — respondeu Oak, torcendo para que as coisas continuassem assim.
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			Após o jantar, a família real reingressou a Corte. Oak dançou com Lady Elaine, que exibia seu sorriso de gato-que-acabou-de-comer-um-rato-mas-ainda-sente-fome e sussurrou ao ouvido de Oak que, dali a três dias, marcaria uma reunião com algumas pessoas que acreditavam “na causa deles”.


			— Tem certeza de que consegue ir em frente? — perguntou, o hálito quente no pescoço dele. Seu cabelo vermelho volumoso caía pelas costas em uma única trança grossa, entrelaçada com fios de rubi. Usava um vestido adornado com fios de ouro, como se já estivesse fazendo audições para se tornar a rainha dele.


			— Nunca vi Cardan como um parente, mas muitas vezes fiquei ressentido pelo que tirou de mim — reassegurou Oak. E se ele estremeceu um pouco sob seu toque, ela deve ter atribuído aquele tremor à paixão. — Estava à procura de uma oportunidade dessas.


			E ela, equivocando-se como Oak esperava que fizesse, sorriu contra a pele dele.


			— E Jude não é sua irmã de verdade.


			Ao ouvir isso, Oak sorriu de volta, mas não respondeu. Sabia o que ela queria dizer, mas não poderia concordar menos.


			Ela se afastou após o fim da dança, beijando o pescoço dele.


			Ele estava certo de que conseguiria seguir em frente com aquela história. Apesar de, inexoravelmente, causar a morte dela e deixá-lo inseguro sobre o que aquilo o tornava.


			Já o fizera antes. Quando olhou ao redor da sala, não pôde deixar de notar a ausência daqueles que já havia manipulado e então traído. Membros de três conspirações que desmantelara no passado, enganando-os para que se virassem um contra o outro — e contra ele. Foram mandados para a Torre do Esquecimento ou para o bloco de decapitação pelos crimes que cometeram, sem nem ao menos terem consciência de que caíram em uma armadilha.


			Em um jardim cheio de najas, ele era uma planta carnívora, atraindo-as para o próprio fim. Às vezes, uma parte dele queria gritar: Olhem para mim. Vejam quem sou. Vejam o que fiz.


			Como se tivesse sido atraído pelos pensamentos autodestrutivos, seu guarda-costas, Tiernan, se aproximou com um olhar acusatório, as sobrancelhas erguidas e unidas. Vestia uma armadura de couro bandeada com o brasão da família real prendendo uma capa curta em um dos ombros.


			— Você está chamando atenção.


			Conspirações eram, de forma geral, uma verdadeira tolice, um otimismo descabido combinado com a escassez de intrigas interessantes na Corte. Muita fofoca, muito vinho e pouco bom senso. Mas ele tinha a sensação de que esta era diferente.


			— Ela vai marcar a reunião. Está quase no fim.


			Tiernan olhou feio para ele e então para o trono, para o Grande Rei sentado ali.


			— Ele sabe.


			— Sabe o quê? — Uma sensação estranha invadiu o estômago de Oak.


			— O que, exatamente, eu não sei. Mas alguém ouviu alguma coisa. Estão dizendo que você quer enfiar uma faca bem nas costas dele.


			Oak desdenhou.


			— Ele não vai acreditar nisso.


			Tiernan olhava incrédulo para Oak.


			— Ele foi traído pelo próprio irmão. Seria um tolo se não acreditasse.


			Oak voltou sua atenção para Cardan e, dessa vez, o Grande Rei retribuiu o olhar. As sobrancelhas de Cardan se ergueram. Havia um desafio em seus olhos e a promessa de uma morosa crueldade. Que comece o jogo.


			O príncipe desviou o olhar, frustrado. A última coisa que queria era que Cardan o enxergasse como um inimigo. Seria melhor falar com Jude. Tentar se explicar.


			Amanhã, disse Oak a si mesmo. Para não estragar a noite dela. Ou no dia seguinte, quando seria tarde demais para que ela o impedisse de comparecer à reunião com os conspiradores, quando ele poderia, talvez, conseguir o que queria. Quando teria descoberto quem estava por trás da conspiração. Depois disso, ele faria o que sempre faz — fingiria entrar em pânico. Diria aos conspiradores que não queria mais participar. Daria motivos para que tivessem medo de que ele contasse ao Grande Rei e à Grande Rainha tudo o que sabia.


			O plano era que fossem presos por tentar assassiná-lo, não por traição. Porque os vários atentados contra a vida de Oak permitiram que ele mantivesse sua reputação de displicente. Ninguém desconfiaria de que ele desmantelou uma conspiração de forma deliberada, o que permitiria que o fizesse de novo.


			E Jude não saberia que ele se colocava em perigo, nem agora nem em todas as outras vezes.


			A não ser, é claro, que Oak tivesse que confessar tudo para que Cardan acreditasse que não estava tramando contra ele. Estremeceu ao pensar no quanto Jude ficaria horrorizada, como toda a família ficaria chateada. O bem-estar dele fora a justificativa para todos os sacrifícios que fizeram, todas as perdas. Ao menos Oak estava feliz, ao menos Oak teve a infância que não tivemos, ao menos Oak...


			Oak mordeu a própria bochecha com tanta força que sentiu o gosto de sangue. Precisava se certificar de que a família jamais soubesse o que ele se tornara. Quando os traidores fossem presos, Cardan talvez pudesse deixar as suspeitas de lado. Talvez não precisasse dizer nada a ninguém.


			— Príncipe! — O amigo de Oak, Vier, se livrou de um grupo de jovens cortesãs para abraçá-lo pelo ombro. — Aí está você. Venha festejar com a gente!


			Oak deixou as preocupações de lado com uma risada forçada. No fim das contas, a festa era para ele. E então, dançou sob as estrelas com os demais integrantes da Corte de Elfhame. Se divertiu. Fez seu papel.


			Uma pixie se aproximou do príncipe, a pele verde como a de um gafanhoto, as asas combinando. Trouxe duas amigas com ela, passando seus braços em volta do pescoço dele. As bocas tinham sabor de ervas e vinho.


			Ele foi de uma parceira de dança para outra sob a luz da lua, girando sob as estrelas. Rindo de qualquer besteira.


			Uma espectro pressionou o corpo contra o dele, a boca tingida de preto. Ele sorriu para ela enquanto eram absorvidos por outra dança de roda. Sua boca tinha o doce sabor de ameixas roxas.


			— Olhe para mim, eu sou alguém — sussurrou ao ouvido dele. — Olhe para as minhas costas e não sou ninguém. Quem sou eu?


			— Não sei — admitiu Oak, um arrepio surgindo entre seus ombros.


			— Seu espelho, Vossa Alteza — respondeu ela, seu hálito fazendo os pelos do pescoço de Oak se arrepiarem.


			E então, ela se foi. 
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			Horas depois, Oak voltou cambaleando para o palácio, a cabeça doía e a tontura tornava seus passos incertos. No mundo mortal, aos dezessete anos, álcool era ilegal e, por consequência, algo que deveria ser consumido escondido. Naquela noite, entretanto, esperava-se que ele bebesse a cada brinde, vinhos escuros, bebidas verdes borbulhantes, e uma poção doce e roxa que tinha gosto de violetas.


			Sem saber se já estava de ressaca ou se pioraria quando acordasse, Oak decidiu procurar por uma aspirina. Vivi entregara uma sacola da farmácia para Jude quando chegaram e ele tinha quase certeza de que encontraria remédios para dor de cabeça ali.


			Ele cambaleou em direção aos aposentos reais.


			— O que, exatamente, estamos fazendo aqui? — perguntou Tiernan, segurando o príncipe pelo ombro quando ele quase tombou.


			— Procurando um remédio que cure esta dor — respondeu Oak.


			Tiernan, taciturno como sempre, ergueu a sobrancelha em resposta.


			Oak balançou a mão para ele.


			— Pode manter seu sarcasmo, o dito e o não dito, pra você.


			— Vossa Alteza — assentiu Tiernan, o que, por si só, já era um julgamento.


			O príncipe apontou em direção à guarda parada junto à porta dos quartos de Jude e Cardan, uma ogra com um único olho, com armadura de couro e cabelo curto. 


			— Ela pode cuidar de mim a partir daqui.


			Tiernan hesitou. Mas ele gostaria de visitar Hyacinthe, entediado, irritado e com vontade de fugir, como fazia todas as noites desde que havia sido domado. Tiernan não gostava de deixá-lo sozinho por muito tempo, por vários motivos.


			— Se você diz...


			A ogra se endireitou.


			— A Grande Rainha não está em seus aposentos.


			Oak deu de ombros.


			— Não tem problema. — Talvez fosse melhor que pegasse o que precisava sem que Jude estivesse ali para rir da cara dele. E apesar de a ogra parecer não gostar da ideia, não o impediu de passar, abrir as portas duplas e entrar.


			Os aposentos do Grande Rei e da Grande Rainha eram adornados com tapeçarias de parede e brocados de florestas mágicas que escondiam feras ainda mais mágicas; sobre grande parte das superfícies havia velas grossas, que estavam apagadas. Isso era coisa da irmã dele, que não conseguia enxergar no escuro como o Povo.


			Oak encontrou a sacola da farmácia em cima de uma mesa de cabeceira. E jogou todo o conteúdo no cobertor de bordado intrincado que ficava sobre um sofá baixo.


			De fato, encontrou três frascos de ibuprofeno. Abriu um deles, enfiou o dedo para quebrar o selo de plástico e pescou três cápsulas gelatinosas.


			Se a dor aumentasse ainda mais, poderia recorrer ao alquimista do castelo, que daria a ele alguma poção de sabor horrível, mas Oak não queria ser importunado, muito menos ter que ficar de conversa fiada durante a preparação da cura. Ele colocou as pílulas na boca e engoliu a seco.


			Agora, só precisava de muita água e cama.


			Cambaleando um pouco, começou a recolocar tudo na sacola. Enquanto o fazia, notou um pacote de pílulas em um saco menor. Curioso, ele o virou e piscou algumas vezes, surpreso, ao ver que era um remédio com prescrição. Pílulas anticoncepcionais.


			Jude tinha apenas vinte e seis anos. Muitas mulheres de vinte e seis anos não queriam ter filhos ainda. Ou nunca.


			Mas é evidente que muitas delas não tinham uma dinastia para proteger.


			A maioria delas não estava preocupada em tirar o irmão mais novo da linha de sucessão ao trono também. Esperava que não estivesse tomando pílula por causa dele. Mas mesmo que ele não fosse o único, não conseguia deixar de pensar que era um dos motivos.


			E com esse pensamento sombrio, ele ouviu passos no corredor. Ouviu a voz familiar e arrastada de Cardan, apesar de não conseguir distinguir o que dizia.


			Entrando em pânico, Oak enfiou o restante das coisas na sacola da farmácia e a jogou por cima da mesa, enfiando-se embaixo dela a seguir. A porta se abriu instantes depois. As botas pontudas de Cardan batiam contra os azulejos, seguidas pelo caminhar suave de Jude.


			Assim que encostou a barriga no chão empoeirado, Oak se deu conta do quanto estava sendo tolo. Por que se esconder, se nem Jude nem Cardan teriam ficado bravos ao encontrá-lo ali? Era a vergonha de invadir a privacidade da irmã. Juntos, a culpa e o vinho o levaram a fazer coisas ridículas. Mas seria ainda mais ridículo sair de onde estava agora, então, descansou o corpo próximo a um chinelo abandonado e torceu para que eles saíssem de novo antes que começasse a espirrar.


			A irmã sentou-se em um dos sofás com um suspiro exagerado.


			— Não podemos libertá-lo — disse Cardan com delicadeza.


			— Eu sei disso — protestou Jude. — Fui eu quem o mandou para aquele exílio. Eu sei disso.


			Estariam falando do pai dele? E esse papo de libertar? Oak passara grande parte da noite com eles, e ninguém mencionara nada. Mas quem, dentre aqueles que ela exilara, teria tanta importância a ponto de fazê-la considerar libertar? Então, ele se lembrou da pergunta que Jude fizera no jantar. Vai ver ela não estava perguntando de Madoc, no fim das contas. Talvez estivesse tentando determinar se algum deles sabia de alguma coisa.


			Cardan suspirou.


			— O que conforta é saber que não temos o que Lady Nore quer, mesmo que a gente se permita ser chantageado.


			Jude abriu alguma coisa que Oak não conseguia ver. Ele rastejou um pouco para tentar enxergar melhor e viu a caixa de ramos trançados que ela tinha em mãos. Havia uma corrente emaranhada em seus dedos, com um globo de vidro. Dentro dela, algo rolava sem parar.


			— A mensagem fala do coração de Mellith. Algum artefato antigo? Acho que ela está procurando um pretexto para mantê-lo.


			— Se eu fosse mais inocente, acharia que pode ser culpa do seu irmão — declarou Cardan em tom de provocação, e Oak quase bateu a cabeça na estrutura de madeira da mesa, surpreso ao ouvir a referência a si mesmo. — Primeiro ele queria que você fosse legal com aquela rainhazinha de dentes afiados e olhar insano. Depois ele queria que você perdoasse aquele antigo falcão de quem o guarda-costas dele gosta e que tentou me assassinar. Parece coincidência demais que Hyacinthe tenha vindo da Lady Nore, passado um tempo com Madoc e não tenha qualquer participação em seu sequestro.


			Havia desconfiança naquelas palavras, apesar do sorriso de Cardan. No entanto, suas suspeitas não importavam muito tendo em vista o perigo que o pai deles corria.


			— Oak se meteu com as pessoas erradas, é só isso — respondeu Jude cansada.


			Cardan sorriu, uma mecha do cabelo preto caindo em seu rosto.


			— Ele se parece mais com você do que você quer admitir. Inteligente. Ambicioso.


			— A única culpada pelo que está acontecendo sou eu — retrucou Jude com outro suspiro —, por não ordenar que Lady Nore fosse executada quando tive a chance.


			— Todas aquelas canções obscenas com cobras serviram de grande distração — comentou Cardan suavemente, deixando a discussão sobre Oak de lado. — A generosidade é uma virtude que não combina com você.


			Eles ficaram em silêncio um tempinho, e Oak observou o rosto da irmã. Havia algo confidencial e doloroso em sua expressão. Ele não sabia, naquela época, o quanto ela estivera perto de perder Cardan para sempre e, talvez, de se perder também.


			Com a mente desacelerada pela bebida, Oak ainda estava tentando juntar todas as informações. Lady Nore, da Corte dos Dentes, estava com Madoc. E Jude não tentaria resgatá-lo. Oak queria sair de debaixo da mesa e implorar para ela. Jude, não podemos deixá-lo lá. Não podemos deixá-lo morrer.


			— Dizem por aí que a Lady Nore está criando um exército de criaturas de gravetos, pedras e neve — murmurou Jude.


			Lady Nore era da antiga Corte dos Dentes. Após formar uma aliança com Madoc e tentar roubar a coroa de Elfhame, toda sua Corte fora dissolvida. Os melhores guerreiros, o que incluía o amante de Tiernan, Hyacinthe, foram transformados em pássaros. Madoc foi exilado. E Lady Nore foi obrigada a jurar fidelidade à filha que atormentava: Suren. A rainhazinha com dentes afiados que Cardan mencionara.


			Oak teve uma sensação estranha ao pensar nela. Lembrou-se de fugir com ela por entre a floresta e de sua voz rouca no escuro.


			A irmã continuou falando:


			— Não sei se Lady Nore deseja usá-los para atacar a nós ou ao mundo mortal, ou só para fazer com que lutem por diversão, mas precisamos impedir. Se demorarmos, ela terá tempo para aumentar suas forças. Mas atacar sua fortaleza causaria a morte de meu pai. Se agirmos contra ela, ele morre.


			— Podemos esperar — disse Cardan —, mas não por muito tempo.


			Jude franziu a testa.


			— Se ela sair daquela Cidadela, corto seu pescoço de uma ponta a outra.


			Cardan traçou uma linha dramática em seu próprio pescoço e se inclinou com exagero, com os olhos fechados e a boca aberta. Se fingindo de morto.


			Jude fez uma careta.


			— Não precisa fazer palhaçada.


			— Eu já disse o quanto você parece o Madoc quando fala em assassinato? — perguntou Cardan, abrindo um olho. — Sério.


			Oak esperava que a irmã se irritasse, mas ela riu.


			— Deve ser por isso que você gosta de mim.


			— Por você ser aterrorizante? — indagou ele, a fala se tornando exageradamente lânguida, quase um ronronar. — Eu adoro.


			Jude juntou seu corpo ao de Cardan, apoiando a cabeça em seu ombro, e fechou os olhos. O rei a envolveu em seus braços, e ela estremeceu uma vez, como se estivesse deixando algo escapar. 


			Observando-a, Oak voltou seus pensamentos para o que sabia que aconteceria. Ele, o inútil filho caçula, o herdeiro, seria poupado da informação de que seu pai estava correndo perigo.


			Hyacinthe seria interrogado. Ou executado. Provavelmente as duas coisas, uma seguida da outra. E é bem capaz que merecesse. Oak sabia de algo que a irmã ainda não sabia: que Madoc tinha falado com o antigo falcão muitas vezes nos últimos meses. Se Hyacinthe fosse o responsável, Oak cortaria a garganta dele.


			Mas e depois disso, o que aconteceria? Nada. Ninguém ajudaria o pai deles. Lady Nore havia comprado tempo para construir o exército que Jude descrevera, mas, em algum momento, Elfhame agiria contra ela. Quando a guerra começasse, ninguém seria poupado.


			Ele precisava agir rápido.


			Coração de Mellith. Era o que Lady Nore queria. Ele não sabia se conseguiria obtê-lo, mas ainda que não conseguisse, isso não queria dizer que não haveria uma forma de impedi-la. Apesar de não ver Suren há anos, sabia onde ela estava, e duvidava que qualquer outra pessoa na Grande Corte soubesse. Já tinham sido amigos. E, acima de tudo, Lady Nore jurara fidelidade a ela. Tinha o poder de comandar a própria mãe. Uma única palavra dela poderia acabar com o conflito antes que ele sequer tivesse início.


			Só de pensar em procurar Wren, foi dominado por uma emoção que não queria analisar melhor, por mais bêbado e chateado que estivesse. Mas, em vez disso, poderia planejar como usaria a passagem secreta para sair de fininho do quarto da irmã quando ela pegasse no sono; como interrogaria Hyacinthe enquanto Tiernan arrumava as coisas deles; como iria ao Mercado Mandrake e descobriria mais a respeito desse coração ancião com a Mãe Marrow, que sabia quase tudo.


			A conspiração podia esperar. Não é como se eles pudessem fazer sua jogada sem um candidato ao trono por perto.


			Oak salvaria o pai deles. Talvez nunca conseguisse consertar a própria família, mas tentaria compensar tudo o que já custara a eles. Tentaria estar à altura de todos. Se fosse até lá, se persuadisse Wren, se eles conseguissem, então Madoc sobreviveria e Jude não teria que fazer outra escolha impossível.
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			É óbvio que o proibiriam de ir. Então, antes que sequer tivessem a chance, ele já havia partido.
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			O frio das masmorras corrói os ossos de Oak, e o cheiro de ferro faz sua garganta arder. O arreio pressiona suas bochechas, fazendo-o se lembrar de que está atado a uma obediência que o prende com mais força do que qualquer corrente seria capaz. Mas o pior de tudo é o pavor pelo que virá a seguir, um pavor tão grande que o faz desejar que aconteça de uma vez, para que possa parar de sentir medo.


			Na manhã seguinte à sua prisão na cela do calabouço de pedra sob a Cidadela da Agulha de Gelo, na antiga Corte dos Dentes, um criado entregou a ele um cobertor revestido com pele de coelho. Uma gentileza que não sabia como interpretar. No entanto, por mais que se enrole nele, não consegue se aquecer.


			Duas vezes por dia, alguém traz a comida. Água, com frequência sob uma camada de gelo na superfície. Sopa, quente o bastante para deixá-lo confortável por uma hora ou mais. Com o passar dos dias, ele começa a temer que, em vez de ter seu tormento adiado, como quando se deixa o pedaço saboroso de algo no canto do prato para comer no final, ele tenha sido simplesmente esquecido ali.


			Certa vez, pensou ter reconhecido a sombra de Wren, observando-o à distância. Ele a chamou, mas ela não respondeu. Talvez ela nunca tenha estado lá. O ferro confunde seus pensamentos. Talvez ele tenha visto apenas o que queria desesperadamente ver.


			Desde que o enviara para lá, ela não havia falado com ele. Nem mesmo para usar os arreios para comandá-lo. Nem mesmo para se gabar.


			Às vezes ele grita na escuridão, só para se lembrar de que é capaz de fazer isso.


			As masmorras foram construídas para engolir gritos. Ninguém vem.


			Hoje, ele grita até ficar rouco e depois se encosta na parede. Gostaria de poder contar uma história para si mesmo, mas não consegue se convencer de que é um príncipe corajoso que sofreu um revés durante uma aventura ousada, nem o amante tempestuoso e desafortunado que já interpretou tantas vezes no passado. Nem mesmo o irmão e filho leal que pretendia ser quando partiu de Elfhame.


			Seja lá o que ele for, com certeza não é um herói.


			Um guarda passa pelo corredor, fazendo Oak ficar de pé em seus cascos. Um dos falcões. Straun. O príncipe já o tinha ouvido no portão antes, reclamando, sem se dar conta de que falava alto. Ele é ambicioso, está entediado com a morosidade do serviço de guarda e ansioso para se reafirmar diante da nova rainha.


			Wren, cuja beleza Straun exalta em rapsódias.


			Oak odeia Straun.


			— Você aí — diz o falcão, aproximando-se. — Fique quieto antes que eu o cale.


			Oak percebe o que está acontecendo. O guarda está tão entediado que quer fazer algo acontecer.


			— Estou só tentando criar uma atmosfera autêntica neste calabouço — comenta Oak. — De que adianta um lugar deste sem os gritos dos atormentados?


			— Filho do traidor, você se acha muito, mas não tem ideia do que é tormento — retruca Straun, chutando as barras de ferro com o calcanhar da bota, fazendo-as ressoar. — Mas logo, logo. Em breve, você aprenderá. Deveria poupar os gritos.


			Filho do traidor. Interessante. Não apenas entediado, mas ressentido com Madoc.


			Oak se aproxima das barras o suficiente para sentir o calor do ferro. 


			— Wren pretende me punir, então?


			Straun bufa. 


			— Nossa rainha tem coisas mais importantes a tratar do que você. Ela foi até a Floresta de Pedra para acordar os reis trolls.


			Oak o encara, atônito.


			O falcão sorri. 


			— Mas não se preocupe. A bruxa da tempestade ainda está aqui. Talvez ela mande buscar você. Suas punições são lendárias. — Com isso, ele volta em direção ao portão.


			Oak se joga no chão frio, furioso e desesperado.


			Você tem que fugir. O pensamento o atinge com força. Você precisa encontrar um jeito.


			Não é algo fácil de se fazer. As barras de ferro queimam. A fechadura é difícil de arrombar, embora ele tenha tentado uma vez com um garfo. Tudo o que conseguiu foi quebrar um dos dentes e garantir que todas as refeições seguintes viessem apenas com colheres.


			Não é fácil escapar. Além disso, talvez, depois de tudo, Wren ainda possa visitá-lo.
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			Oak acorda no chão de pedra da cela com a cabeça zumbindo e a respiração turva no ar. Ele pisca confuso, ainda meio sonolento. Quase não consegue dormir direito com tanto ferro ao seu redor, mas não foi isso que o acordou esta noite.


			Uma grande onda de magia varre a Cidadela, vinda de algum lugar ao sul, tomada por um poder inconfundível. Em seguida, há um tremor na terra, como se algo enorme tivesse se movido sobre ela.


			Ele então se dá conta de que a Floresta de Pedra fica ao sul da Cidadela. O tremor não é algo que se move sobre a terra, mas algo que é expelido dela. Wren fez isso. Ela libertou os reis trolls de sua escravidão sob o solo.


			Quebrou uma maldição antiga, tão antiga que, para Oak, parece ter sido entrelaçada no tecido do mundo, tão implacável quanto o mar e o céu.


			Ele quase pode ouvir o som de rachaduras nas rochas que os aprisionavam. Fissuras como teias de aranhas saindo de duas direções ao mesmo tempo, de ambas as rochas. Ondas de força mágica fluindo desses centros gêmeos, intensas o suficiente para que as árvores próximas se partam, fazendo com que as frutas azuis incrustadas no gelo se espalhem pela neve.


			Quase pode ver os dois antigos reis trolls, erguendo-se da terra, esticando-se pela primeira vez em séculos. Altos como gigantes, sacudindo de si tudo o que havia crescido sobre eles enquanto dormiam. Sujeira e grama, pequenas árvores e pedras caindo de seus ombros.


			Wren conseguiu.


			E como, supostamente, era algo impossível, o príncipe não faz ideia do que ela será capaz de fazer a seguir.
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			Como é improvável que ele consiga dormir de novo, Oak faz os exercícios que o Fantasma o ensinara tempos atrás, para que continuasse praticando durante o período que viveu no mundo mortal.


			Imagine que você tem uma arma. Eles estavam no segundo apartamento de Vivi, de pé em uma pequena varanda de metal. Lá dentro, Taryn e ela brincavam com Leander, que aprendia a engatinhar. O Fantasma havia perguntado sobre o treinamento de Oak e não foi convencido pela desculpa de que ele tinha onze anos, precisava ir à escola e não podia ficar balançando uma espada longa no gramado do prédio sem chamar atenção dos vizinhos.


			Ah, qual é!, riu Oak, achando que o espião estava sendo bobo.


			O Fantasma conjurou a ilusão de uma lâmina do nada, com o cabo decorado com hera. O glamour era tão convincente que Oak teve que olhar de perto para perceber que não era real. Sua vez, príncipe.


			Na verdade, Oak gostou de fazer sua própria espada. Ela era enorme e preta com um punho vermelho brilhante coberto de rostos demoníacos. Parecia a espada de um personagem de um anime que ele estava assistindo, e ele se sentiu muito foda, segurando-a em suas mãos.


			A visão da lâmina de Oak fez o Fantasma sorrir, mas ele não riu. Em vez disso, começou a realizar uma série de exercícios, pedindo a Oak que o imitasse. Ele disse ao príncipe que deveria chamá-lo pelo seu nome de não espião, Garrett, já que eram amigos.


			Poderá fazer isso, o Fantasma — Garrett — disse a ele. Quando você não tiver mais nada.


			Mais nada com o que praticar, deve ter sido o que ele quis dizer. Embora, neste momento, Oak não tenha mais nada, ponto final.


			Os exercícios o aquecem apenas o suficiente para que se sinta um pouco confortável ao envolver os ombros com o cobertor.


			O príncipe está preso há três semanas, de acordo com as contagens que fez na poeira sob o banco solitário. Tempo suficiente para analisar todos os erros que cometeu em sua busca malfadada. Tempo suficiente para pensar, sem parar, no que deveria ter feito no pântano depois que a Bruxa do Cardo se virou para ele e falou com sua voz rouca: Você não sabia, príncipe das raposas, o que você já tinha? Que piada, procurar o coração de Mellith quando ela caminha ao seu lado.


			Diante da lembrança, Oak se levanta e começa a andar de um lado para o outro, os cascos batendo impacientemente na pedra preta. Deveria ter sido sincero com ela. Deveria ter contado a verdade e aceitado as consequências.


			Em vez disso, se convencera de que guardar o segredo a respeito de sua origem a protegeria, mas será que isso era verdade? Ou a verdade era que ele a havia manipulado, da mesma forma como manipulava todos em sua vida? Afinal, era nisso que ele era bom: truques, artimanhas, falsidade.


			Neste instante, a família dele devia estar em pânico. Ele confiava que Tiernan levara Madoc para Elfhame em segurança, independentemente da vontade do barrete vermelho. Mas Jude ficaria furiosa com Tiernan por ter deixado Oak para trás e ainda mais furiosa com Madoc, se descobrisse o quanto disso era culpa dele.


			É possível que Cardan ficasse aliviado por se livrar de Oak, o que não impediria Jude de elaborar um plano para resgatá-lo. Jude já fora implacável para salvar o irmão antes, mas era a primeira vez que a ideia o assustava. Wren é perigosa. Ela não é alguém que se desejaria contrariar. Nenhuma das duas é.


			Ele se recorda da pressão dos dentes afiados de Wren em seu ombro. Do nervosismo desastroso de seu beijo, do brilho em seus olhos úmidos e como ele retribuíra a confiança relutante dela com fingimento. Repassa repetidas vezes em sua mente a traição estampada no rosto dela ao perceber o enorme segredo que ele havia guardado.


			Não importa se você merece permanecer nas masmorras dela, diz a si mesmo. Ainda assim, precisa escapar. 


			Sentado no escuro, ele ouve os guardas jogando dados. Eles abriram um jarro de um licor de zimbro particularmente forte para comemorar a conquista de Wren. Straun é o mais barulhento e bêbado do grupo, e o que perde mais moedas.


			Oak cochila e acorda com o som de passos suaves. Ele se levanta e se aproxima das barras de ferro o máximo que pode.


			Uma mulher do povo oculto aparece carregando uma bandeja, a cauda balançando atrás de si.


			A decepção é como um vazio na barriga dele.


			— Fernwaif — diz ele, e a mulher ergue os olhos para encará-lo. Ele pode ver a cautela neles.


			— Você se lembra do meu nome — responde ela, como se tivesse sido algum tipo de truque. Como se o nível de concentração de um príncipe fosse igual ao de um mosquito.


			— Com certeza me lembro. — Ele sorri e, depois de um momento, ela relaxa visivelmente, os ombros descansando.


			Ele não teria notado essa reação antes. Afinal, sorrisos deveriam tranquilizar as pessoas. Mas talvez não tanto quanto os sorrisos dele.


			Talvez você não possa evitar. Talvez o faça de maneira inconsciente. Foi o que Wren disse quando ele alegou que não usava mais seu charme de lábios de mel, seu poder de gancanagh. Ele seguia as regras que foram passadas por Oriana. Claro, ele sabia dizer as coisas certas para fazer com que alguém gostasse dele, mas havia se convencido de que isso não era o mesmo que se entregar à magia, não era o mesmo que encantá-los.


			Mas, sentado no escuro, ele reconsiderou. E se o poder vazasse dele como um miasma? Como um veneno? Talvez não tenha conseguido seduzir os conspiradores por ser inteligente ou sociável; em vez disso, estava usando um poder contra o qual eles não podiam lutar. E se ele fosse uma pessoa muito pior do que supunha?


			E, como que para provar, resolve colocar em uso a sua vantagem, mágica ou não. Abre um sorriso ainda maior para Fernwaif.


			— Você é uma companhia muito melhor do que o guarda que trouxe minha comida ontem — comenta com total sinceridade, pensando em um troll que nem sequer o olhava. Que derramou metade da água no chão e depois sorriu, mostrando uma fileira de dentes quebrados.


			Fernwaif bufa. 


			— Não sei se isso é um grande elogio.


			E não era. 


			— Posso mencionar que seu cabelo parece ouro fiado e seus olhos são como safiras?


			Ela dá uma risadinha, e ele percebe que suas bochechas estão rosadas enquanto puxa as tigelas vazias através da abertura no fundo da cela e as substitui pela nova bandeja.


			— É melhor não.


			— E vou ainda mais longe — acrescenta —, talvez você possa trazer algumas fofocas que animem a monotonia fria dos meus dias.


			— Vossa Alteza é muito tolo — responde ela depois de um momento, mordendo de leve o lábio inferior.


			O olhar dele se desloca, avaliando os bolsos do vestido dela para ver se há chaves. O rubor dela se aprofunda.


			— Sou mesmo — concorda ele. — Tolo o suficiente para me meter nesta situação. Será que você poderia levar uma mensagem para Wr... para sua nova rainha?


			Ela desvia o olhar. 


			— Não me atreveria — conclui ela, e ele sabe que deve deixar isso de lado.


			Ele se lembra do aviso que Oriana havia dado a ele quando ainda era criança. Um poder como o que você tem é perigoso, dissera ela. Você consegue saber o que as pessoas mais querem ouvir. Diga essas coisas e elas não vão querer apenas ouvi-lo. Elas vão querer você acima de tudo. O amor que um gancanagh inspira... alguns podem se afundar no desejo por ele. Outros despedaçarão o gancanagh para ter certeza de que ninguém mais o terá para si.


			Ele cometeu um erro quando foi estudar no mundo mortal. Se sentia sozinho na escola mortal e, por isso, quando fez um amigo, queria mantê-lo. E sabia exatamente como. Era fácil; só precisava dizer as coisas certas. Ele se lembra do gosto do poder em sua língua, fornecendo palavras que ele nem mesmo entendia. Futebol e Minecraft, elogios aos desenhos do garoto. Não eram mentiras, mas também não estavam perto da verdade. Eles se divertiam juntos, correndo pelo parquinho, encharcados de suor, ou jogando videogame no porão do garoto. Eles se divertiam juntos até que ele descobriu que, quando estavam separados, mesmo que por poucas horas, o garoto não falava. Não comia. Ficava esperando até ver Oak de novo.


			Com essa lembrança em mente, Oak continua, forçando um sorriso que espera que pareça real. 


			— Veja bem, quero que sua rainha saiba que estou a seu bel-prazer. E à inteira disposição de suas ordens, e espero que venha aproveitar exatamente isso.


			— Você não quer ser salvo? — Fernwaif sorri. Agora é ela quem o está provocando. — Devo informar à minha senhora que você está tão domado que ela pode deixá-lo sair?


			— Diga a ela... — fala Oak, mantendo longe de sua expressão o espanto por ela ter retornado à Cidadela, e precisando usar toda a sua força de vontade. — Diga a ela que estou perdido em toda esta desolação.


			Fernwaif ri, seus olhos brilhando como se Oak fosse um personagem romântico em um conto. 


			— Ela me pediu para vir hoje — confessa a garota do povo oculto em um sussurro.


			Parece algo um tanto esperançoso. A primeira coisa digna de esperança que ele escuta há um tempo.


			— Então, desejo muito que seu relato sobre mim seja favorável — pede ele, e faz uma reverência.


			Ela ainda está com as bochechas rosadas de prazer quando se afasta, partindo a passos leves. Ele pode ver o movimento da cauda dela sob as saias.


			Oak a observa ir embora antes de se abaixar e inspecionar sua bandeja — uma torta de cogumelos, um ramequim de geleia, um bule fumegante com uma xícara e um copo de neve derretida até virar água. Comida com aparência melhor do que o de costume. E, no entanto, ele não sente que esteja com muito apetite.


			Só consegue pensar em Wren, a quem tem todos os motivos para temer e desejar ao mesmo tempo. Que pode ser sua inimiga e um perigo para todos que ele ama.


			Oak chuta a parede de pedra de sua cela com o casco. Em seguida, ele vai se servir de uma xícara de chá de agulhas de pinheiro antes que esfrie. O calor do bule em suas mãos deixa seus dedos flexíveis o suficiente para que, se tivesse outro garfo, tentasse abrir o cadeado de novo.
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			Naquela noite, ao acordar, ele vê uma serpente rastejando pela parede, o corpo de metal preto enfeitado e reluzente. Uma língua de esmeralda bifurcada prova o ar em intervalos regulares, como um metrônomo.


			Ela o assusta tanto que ele recua até as barras, o ferro quente em seus ombros. Já vira criaturas como essa antes, forjadas pelos grandes ferreiros do Reino das Fadas. Valiosas e perigosas.


			Seus pensamentos paranoicos o induzem a supor que o veneno seria uma maneira simples de resolver o problema de ele ter sido feito prisioneiro por um inimigo de Elfhame. Se estivesse morto, não haveria motivo para pagar um resgate.


			Mas ele acredita que a irmã não permitiria algo assim, porém há quem se arriscaria tentar contorná-la. Grima Mog, a nova Grande General, saberia exatamente onde encontrar o príncipe, pois já havia servido à Corte dos Dentes. Grima Mog devia estar ansiosa pela guerra que isso causaria. E ela seguia as ordens de Cardan tanto quanto as de Jude.


			Sem mencionar que sempre havia a possibilidade de Cardan convencer Jude de que Oak era um perigo para ambos.


			— Olá — sussurra desconfiado para a cobra.


			Ela boceja, abrindo a boca o bastante para que ele veja as presas prateadas. Os elos de seu corpo se movem e um anel sai de sua garganta, caindo no chão. Ele se abaixa para pegá-lo. Um anel de ouro com uma pedra azul-escura, desgastada pelo uso. O anel dele, presente que ganhou da mãe no aniversário de treze anos e que foi deixado na cômoda porque não cabia mais em seu dedo.


			Prova de que a criatura fora enviada por Elfhame. Prova de que ele deveria confiar nela.


			— Prinsssss — diz ela —, em trêsssss diasssss, você precisssa essssstar pronto para o ressssgate.


			— Resgate? — Então ela não fora até ali envenená-lo.


			A cobra o encara com seus olhos frios e brilhantes.


			Em diversas noites, ele torceu para que alguém fosse buscá-lo. Ainda que quisesse que fosse Wren, houve muitas vezes em que imaginou Bomba abrindo um buraco na parede e tirando-o de lá.


			Mas agora que se tratava de uma possibilidade real, está surpreso com o que sente.


			— Me dê mais tempo — pede, sem se importar que seja ridículo negociar com uma cobra de metal e ainda mais ridículo negociar seu próprio cárcere, apenas para ter a chance de falar com alguém que se recusa a vê-lo. — Talvez mais duas semanas. Um mês.


			Se ele falasse com Wren, poderia explicar. Talvez ela não o perdoasse, mas se acreditasse que ele não era o inimigo, já seria o suficiente. Até mesmo convencê-la de que ela não precisava ser inimiga de Elfhame já seria alguma coisa.


			— Trêsssss diassssss — repete a cobra. Seu encantamento é simples demais para decodificar os protestos dele ou foi instruída a ignorá-los. — Esssssteja pronto.


			Oak desliza o anel em seu dedo mindinho, observando a cobra serpentear pela parede. Na metade do caminho até o teto, ele se dá conta de que o fato de ela não ter sido enviada para envenená-lo não significa que não possa envenenar alguém.


			Ele pula no banco e agarra a cobra, pegando a ponta de sua cauda. Com um puxão, ela se solta da parede, caindo em cima dele e se enroscando em seu antebraço.


			— Prinsssss — sibila. Quando ela abre a boca para falar, Oak nota os furinhos nas pontas de suas presas prateadas.


			Como ela não ataca, Oak retira a cobra com cuidado do braço. Em seguida, segurando firme a extremidade da cauda, ele a bate contra o banco de pedra. Ouve o estalo de suas delicadas peças mecânicas. Uma gema voa. Um pedaço de metal também. Ele a bate de novo contra o banco.


			A cobra emite um som parecido com o assobio de uma chaleira e suas engrenagens se contorcem. Ele bate o corpo da cobra mais duas vezes, até que esteja quebrado e totalmente imóvel.


			Oak se sente aliviado e péssimo ao mesmo tempo. Ainda que a cobra tivesse tanta vida quanto um dos corcéis erva-de-santiago, ela falava. Parecia real.


			Ele desliza até o chão. Dentro da criatura de metal, encontra um frasco de vidro, agora rachado. O líquido em seu interior é vermelho-sangue e coagulado. Cogumelos amanitas. O único veneno que provavelmente não causaria mal a ele. Uma prova, aceita de bom grado, de que a irmã não o queria morto. Talvez Cardan também não quisesse.


			A cobra está mole em suas mãos, sem a magia. Ele treme ao pensar no que poderia ter acontecido se a criatura tivesse sido enviada para visitar Wren antes de encontrá-lo nas masmorras. Ou se sua mente afetada pelo ferro só tivesse percebido o perigo tarde demais.


			Três dias.


			Ele não pode mais perder tempo. Não pode mais temer. Não pode mais planejar. Precisa agir, e rápido.


			[image: ]


			Oak fica atento à troca de guarda. Quando ouve a voz de Straun, bate nas grades até que o guarda apareça. Leva muito tempo, mas não tanto quanto levaria se Straun não estivesse de mau humor por causa de uma noite de bebedeira e de todo o dinheiro que perdeu nos dados.


			— Eu já não mandei você calar a boca? — ruge o falcão.


			— Você vai me tirar desta cela — diz Oak.


			Straun faz uma pausa, depois uma careta, mas há certa cautela nela. 


			— Você enlouqueceu, principezinho?


			Oak estende a mão. Uma coleção de pedras preciosas repousa em sua palma arranhada. Ele passou a maior parte da noite retirando-as do corpo da cobra. Cada uma delas vale dez vezes mais do que a quantia apostada por Straun.


			O falcão bufa de desgosto, mas não consegue disfarçar seu interesse. 


			— Você pretende me subornar?


			— E está dando certo? — pergunta Oak, caminhando até as grades da cela. Ele não tem certeza se é sua magia que o está incentivando ou não.


			Quase a contragosto, Straun se aproxima. Bom. O príncipe pode sentir o cheiro forte do licor de zimbro em seu hálito. Talvez ele ainda esteja um pouco bêbado. Melhor ainda.


			Oak passa metade da mão direita pelo vão entre as barras, levantando-a para que as pedras preciosas captem a luz fraca da tocha. Ele atravessa a outra mão também, um pouco mais para baixo.


			Straun bate com força no braço de Oak. Sua pele atinge a barra de ferro da cela, queimando. O príncipe uiva quando as joias caem, a maioria se espalhando pelo corredor entre as celas.


			— Não achou que eu fosse tão esperto quanto você, não é? — Straun ri enquanto recolhe as pedras, sem ter prometido nada.


			— Não mesmo — admite Oak.


			Straun cospe no chão em frente à cela do príncipe. 


			— Não há ouro ou pedra preciosa qualquer que o salve. Se a minha rainha do inverno quiser que você apodreça aqui, você vai apodrecer.


			— Sua rainha do inverno? — repete Oak, sem conseguir se conter.


			O falcão parece um pouco envergonhado e se vira para retomar seu posto. Ele é jovem, Oak se dá conta. Mais velho que Oak, mas não muito. Mais jovem que Hyacinthe. Não deveria ser surpresa o fato de Wren ter causado uma impressão tão forte nele.


			Não deveria incomodar Oak, não deveria enchê-lo de um ciúme feroz.


			O que o príncipe precisa é se concentrar na chave em sua mão esquerda. A chave que ele pegou do aro no cinto de Straun, no momento que o falcão bateu em seu braço direito. Straun, que, por sorte, tinha o exato nível de inteligência que Oak supôs que tivesse.


			A chave se encaixa com facilidade na fechadura da cela de Oak. Faz tão pouco barulho quando ele a gira que parece embebida em graxa.


			Não é provável que Straun volte para checá-lo, não importa o quão alto ele bata nas grades. O guarda deve estar todo presunçoso. Bem, melhor deixá-lo para lá.


			O príncipe levanta um pedaço de pano que rasgou da camisa e embebeu no cogumelo amanita da cobra. Em seguida, percorre o corredor, a respiração turva no ar frio.


			O Fantasma o ensinou a se mover furtivamente, mas ele nunca foi muito bom nisso. Culpa dos cascos, pesados e duros. Eles fazem barulho nos piores momentos possíveis. Mas ele faz um esforço, deslizando-os no chão para minimizar o som.


			Straun está resmungando com outro guarda, dizendo que não passam de trapaceiros, pois se recusam a jogar dados mais uma vez. Oak espera até que um deles saia para buscar mais bebidas e ouve com atenção os passos das botas se afastando.


			Depois de ter certeza de que há apenas um guarda ali, ele tenta o portão. Nem sequer está trancado. Supõe que não teria por que trancá-lo, uma vez que há apenas um prisioneiro, que ainda por cima está subjugado pelo arreio.


			Oak se move depressa, puxando Straun para trás e cobrindo seu nariz e boca com o pano. O guarda se debate, mas o cogumelo amanita que inala deixa seus movimentos lentos. Oak o pressiona contra o chão até que ele fique inconsciente.


			Então, só precisa ajeitar o corpo. Assim, quando o outro guarda voltar, vai pensar que Straun está tirando um cochilo. É difícil para Oak deixar a espada no quadril do guarda, mas a ausência dela decerto o denunciaria. No entanto, ele pega a capa que encontra pendurada em um gancho ao lado da porta.
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